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"A Cidade de Ytú" 
Como já dissemos, o tempo do idealis 
mo passou-se e actualmente não fitamos 
o futuro do municipio por esse véo en­
ganador do incenso partidário, que so 
degenerou em paixão insoffrida nos 
membros da opposição, mas sim pelo 
lado do bom senso, critério e moderação 
jla vontade popular, que se sente livre 
para poder eleger uma câmara zelosa que 
tracte seriamente dos interesses munici-
paes. Nossa palavra tem sido recebida 
com applausos por toda a gente honrada 
e seria o muito embora, vá despertar o 
ódio partidário em alguém, torna-se ne­
cessária, porque a verdade esmaga o 
calumniador, mostraudo-lhe o abysmo de 
suas acções e vem trazer ao calumuíado 
a sua rehabilitação aos olhos dos illudi-
dos. 

Por isso, quando nos incumbimos de 
traçar, posto que obscuramente, o cami 
nho pelo qual trillia o governo munici­
pal, levado pela cegueira de seus gover­
nantes, que encontram o dever única 
mente em satisfazer os desvarios de suas 
paixões partidárias 9 no fim de seus man 
datos se ufanarem de ter luctado pelo 
capricho dum chefe, que os abandonou 
no momento mais preciso ; foi consciente 
de que íamos trabalhar pela causa da 
verdade e que neste po3to honroso, ja­
mais, a sede do despeito nos alcançaria, 
porque nunca nos abaixaríamos a dis­
cussão rasteira do ardil traiçoeiro. 
Levamos sempre em fito o bem geral 

do povo ytuauo e é com esse louvável 
intento, que proseguiremos na nossa ta­
refa. 

U m a das causas mais claramente visí­
veis do esfacelamento da opposição dos 
camaristas chefiados pelo sr. Fonseca, ó a 
cegueira enorme de sede de desmorali-
sar os seus contrários, taxaado os de 
infieisr ambiciosos e até de perniciosos á 
sociedade, como elementos destruidores. 
E' o ardil do fraco que, não sentindo 
mais apoio para suas idéas, se entrega 
inconsciente aos desvarios do despeita­
do. 
Mas, já não nos podem apavorar esses 

títulos gratuitamente ofíerecidos pelos 
opposiciouistas, porque inda se acha bem 
perto de nossa lembrança o protesto 
altamente patenteado contra a cegueira 
do partidarismo, que sacrifica tudo para 
seu bem próprio, pela fuga do chefe dos 
camaristas, que para não deixar com um 
sigual de remorso á sua velhice a falta de 
lealdade a seus antigos companheiros 
que lhe concederam esse prestigio, que o 
cegou, retirou-se silencioso, indo na capi­
tal presenciar o esfacelamento do seus 
idealismos extemporâneos. E muito me­
nos nos poderá alcançar o epitheto mal 
interpretado de ambiciosos, porque na 
modesta vontade de luctar para o bem 
geral e na posição commedida e necessa 
ria do partido da situação, ninguém po­
derá encontrar uma intenção mesquinha 
de governar para a satisfação do egoísmo 
pessoal, que muitas vezes torna-se as* 
sombrosa pela ardileza de seus adeptos, e 
outras vae sanguinário se estorcer no 
negro calaboueo do remorso, deixando 

comojíltimo signal de sua passagem o 
brado innocente duma victima de sua 
ambição vingativa, 

Não, não nos podem servir de títulos 
essas phrases repassadas de despeito e 
que o vencido na obstinação de sua causa 
errônea se serve como arma fatal. Não. 

sob o olhar embaciado do viajante, quo 
no cansaço da jornada faz parada para o 
descanço, ella sempre se desenha pallida 
e isolada. Sempre solitária e triste, não a 
habita:n, senão o feio mocho, que com 
seu grito estridulaute, desperta o impavi 
do lebreu adormecido pelo calor da seata. 

a nossa ambição ó justa e louvável, por jNa mudez mystica do descampado, iaras 

que vem trazer ao povo a liberdade de 
eleger seus representantes e á nossa 
terra o progresso, dando o seu governo A 
pessoas zelosas que não se deixem ven­
cer pela cegueira da ambição pessoal. 
Esta é a ambição do povo representado 

pelo partido situacionista e este ó o fim 
que nos leva tranquillos na nossa tarefa 
de sentinellas do povo. 
Não nos esqueceremos, uo emtanto, em 

repetir que nossas palavras não são diri­
gidas á pessoa alguma, porque não está 
no nosso ;programma levarmos ao conhe­
cimento publico a vida intima de alguém. 
Mas, ao posarmos esses títulos depri­
mentes que publicameute nos são atira­
dos, uma conclusão tiramos. E' que, 
vencidos por esse mesmo povo que ten­
taram aniquillar, firmados na ardileza 
de seus desvarios e na impunidade de 
seus actos; obstinados não se rendem 
unicamente por não lhes ser possível 
curvarem-se por causa do egoísmo pes­
soal. E' por isso que tornam se infiéis, 
ambiciosos o até criminosos, todos os que 
não commungam as suas idéas e os seus 
erros. Levados pelo despeito tentam 
buscar forças nosseus próprios desvarios; 
indo levantar um empecilho ás suas idéas 
— a deslealdade na accão e na lueta. 
Somos ambiciosos, é verdade, porque 

temos o direito, como ytuanos que sonios, 
de darmos mais uma licção de civismo á 
nossos irmãos, que não são princípios 
deste povo, o se deixar acorrentar á ca­
deia do servilismo político e de se curvar 
deante o capricho dum chefe muito em­
bora elle não nos abaudone ; mas sim, 
queremos que a liberdade do voto seja 
uma verdade e que todos unidos coope 
rem polo bem do seu torrão natal. EsBa 
é a ambição que tanto magoa á nossos 
inimigos e que já se torna evidente ao 
approximar-se a nova eleição de verea­
dores do futuro triennio municipal. 

Continuaremos. 

Ritornello 
A' Coelho Netto) 

Já velho o casebre não tinha mais 
portas. Exposto ao vento e á inclemoncia 
das chuvas, abi se extingue isolada e 
muda a secular habitação, onde antiga­
mente reinaram a ventura o a alegria. N J 
beirai do casebre o musgo verdejante 
viceja e no portal carcomido a rtlva 
macia cresce. Cercam-n'o a folhagem 
arrendada do vassourai e o silencio 
sepulchral dos annos. De um lado der-
ribado, inda se percebe descorado e roto 
pelo tempo, a imagem d'um S. João, 
que, talvez fosse a ultima que a veneração 
dos seus habitantes ergueu. Quantos 
annos tem o casebre? Ninguém o sabee 
ninguém mais o viu, senão do alto da 
esplanada em que o sol se perde. Dahi 

vezes, um ruído soletra o canto do 
passaredo irrequieto á procura dôs trigaes 
ou a voz rouquenha do lenhador modulan 
do uma cantiga amorosa. Depois o silencio 
pesado dos ermos traz a calma aos 
campos despovoados e o casebre solitário 
exposto ás inclemencias dos ventos, 
pouco á pouco se extingue. 

De tarde. O sol no oceaso se esconde 
com explosões doiradas. A natureza si­
lenciosa se inclina para o poente. Reina 
o crepúsculo, que desce. Na verdejante 
relva perpassa a aragem segredando 
beijosTO silencio ó profundo e a calma 
scismadora. No horisonte immovel alguém 
espreita e na solidão prescruta o espaço. 
Chegam no alto da encosta e mudas seus 
olhos se prendem na pallida casinha. Elle 
é um velhinho arquejante e, recostado 
no bordão, scisma com a fronte desco­
berta. Ella, é joven e bella. Traz a cabeça 
velada por um manto escuro. O brilhar 
mágico de seus olhos indaga o bulicio 
da tarde. Caminham ha muito. Nos pés 
trazem o pó dos prados e nas faces o 
sigual da fadiga. Immoveis se extasiam 
déante a natureza e a neblina densa do 
inverno roça lhes os lábios. 

«Sente frio, vovô ?» diz a joven pou­
sando o braço no collo do velhinho. 

«Não, filhinha ;» e o ancião abraçan-
tío-a vagaroso e tremulo, falia-lhe: «agora, 
escuta-me». 
Nas alturas dos céoB percorre uma 

nuvem denegrindo as faixas do espaço... 
«Já lá vão muitos annos», murmura 

o velhote. «Eu era uma creança, bem 
me recordo. Foi u'uma noite de S. João. 
A fogueira enorme crepitava labaredas^ 
avermelhadas. Havia festa na aldeia. O 
padre cura, também lá estava e com a sua 
sabedoria contava uma historia muito 
bonita no meio da roda dos velhos. Eu, 
alegre me entretinha era uma palestra 
pueril com os meus companheiros da in­
fância. Já lá vão numerosos annos...» 
O velhinho senta-se opprimido por um a 

dôr enorme, deixando escapar do peito 
um prolongado soluço. 

«Havia festa e todos estavam alegres», 
continuou. «Foi então que eu a conheci. 
Vestia uma saia cor de rosas e trazia nos 
cabellos uma florziuha do valle. Brincá­
vamos e briucaudo fomos sósinhos e 
risonhos para longe da barulhenta festa. 
No campo ninguém se achava. A casinha 
de meu pae estava deserta. Entramos... 
e entrelaçados no amplexo innocente de 
creanças, jurámos pela vez primeira um 
amor eterno...» Reteve se um instante, 
emquanto duas bagas crystallinas de Ia 
griraas se desusaram por suas palpebras 
encovadas. 

«Ella pousando a fronte mimosa junto 
ao meu peito adormeceu, segredando 
com voz de inuoceucia—esposo... Ador­
meci também, o quando a madrugada 
rompendo por entre os nevoeiros do in­

verno nos regeíava o corpo, ergui-me 
docemente e com os joelhos na fria terra 
osculei-lhe a fronte. Ella sorriu-me so­
nhando e meus lábios instinetivamente 
murmuraram uma prece : 
«Bemdicto sejaes vós, oh ! Deus clemente, 
Que trazeis alegria ao innocente.» 

. ..E o velhinho, levantando o braço 
mirrado aos céos, com os olhos humide-
cidos polo pranto, chega-se bem juneto á 
formosa virgem e diz-lhe : «Foi alli, fi­
lhinha, foi alli», mostrando o pallido ca­
sebre, «onde gosei pela primeira e ultima 
vez na minha vida...» E recostado no 
braço da moça, tremulo de etnoção, vae 
descendo pelas fraldas do descampado. 
Approxima-se do solitário casebre. «Ve-
deo... como me falia a lembrança do 
tempo que fugiul. Foi aqui, anjinho, foi 
aqui... quem o diria l ?» Curvando-se 
junto á seleira carcomida e com os lá­
bios unidos na face da virgem, segreda-
lhe: «Rezemos, filha, para aquella, que 
já não existe.» E ambos, trêmulos, exta-
cticos como estatuas com as mãos postas, 
murmuram a prece saudosa : 
«Bemdicto sejaes vós, o Deus Clemente, 
Que trazeis um consolo ao innocente.» 

Emquanto a noite os envolvia com seu 
manto escuro... 

1901. 
O. GERIBELLO. 

Divasando 
E' uma verdadeira lasti­

ma essa historia da gente 
andar devendo a todo o 
mundo. Mas, que fazer, é 
uma lei do organismo so­
cial. As dividas se contra-
hem na razão directa dos 

créditos e na razão inversa 
dos quadrados dos descréditos.» (J. S. 
Meirodes, pag. 25, cap. II de sociologia.) 
Que fazer então ? E' o que ó. E me lem­
bro que meu mestre do latim, um hominho 
ou fallando língua castissa um homunculo, 
lá no S. Francisco, me dizia dura lex 
sed lex. Não traduzo por modéstia, mas 
quer dizer que a lei por mais dura que seja 
lei e nada mais. 
Por isaO foi que antehontom, fiquei o 

dia todo aborrecido, sem uma idéa ua 
mente, uem um vintém no bolso. 
Começou a chover contas. E o negocio 

é, que conta por mais duro que a gente 
seja ó conta. Não sei se fiquei soffrendo 
do coração, porque elle está agora embe-
bido n'um amorzinho damnado, que o 
tom deixado abstracto e surdo á todo o 
echo. Mas, agora vocês imaginem ura 
pouco como ó doido receber umas conti-
uhas no fim do raez. 
Baai... bam... bara. —Bateram, grita 

o petiz alli na varanda. 
— O h 1 Pulcheria vae ver quem bate, 

mulherzinha 1 

Zãs... záa, lá vae o saiote de minha 
Pulcheria pelo corredor áfóra. 

—Queridinho ? Olha tem um homem 
assim, assado, que quer fallar particular­
mente comtigo. 

—Sim, diz lhe que já vou.—Máu... 
máu essa historia de particularmente e 

conta. 



A Cidade de Ytu 

Vou á porta.—Bom dia, como passou, 
que deseja ? 

—Venho trazer-lho esta conta do pa­
trão que está muito apertado e precisa de 
dinheiro para resolver seus compromis­
sos. .. espichou-me na cara o tal homem 
que particularmente me fallava. U m si­
lencio com duas emoções diversas, foi o 
quesuccedeu. 
—Sim senhor... estou sciente, diz ao 

seu patrão que mais tarde irei fallar-lhe. 
—Mas, senhor, o patrão disse que seu 

dinheiro era o primeiro que devia rece­
ber, porque... 

—Não tem duvina nenhuma, vou fal­
lar-lhe neste momento ; e fechei a porta 
remoendo os males de minha vida. 

— O h l Pulcheria, que conta ó esta do 
retratista do largo da Cadeia ? 
— A h 1 E' de alguns retratiuhos que 

mandei tirar do Jack e do teu gatinho 
Marron. 

—Ora mulher, sempre has de ter a 
cabeça revirada e remechida como uma 
BÍrígaita. Para que retratos deste ou da-
quelle I Bem sabes que minha penosa 
vida e lá se foi uma ladainha de des-
composturas e reprehensões. Depois veio 
o pranto, a chorominga e tudo acabou em 
resignação. 

—Papae, o padeiro quer fallar-te * 
Diz o Etizobio, n'uní berreiro único. 
—Anjinho, va'o dizer lhe qne não estou 

em casa, que fui lá. . . lá para o jury. 
Depois o lojista, a modista, a lavadeira, 

a engommadeira e uma récula de não sei 
mais e mais e ainda mais coutas com 
notas e avisos, que me deixaram tonto 
de raiva o de indignarão. Sim senhor, 
minha casa agora couvertida em banco. 
Chega fim de mez uma romana grossa 
de cobranças. Não tem nada. Visto-mè 
ás pressas e... quando vou sahir de 
casa dei de cara com o açougueiro que 
Bem a nem b prega-me na frente uma 
continha ; e como era gênero de primeira 
necessidade, não tive remédio senão bo­
tar para fora do bolso o único cobrinho 
que tinha reservado para uma recita no 
S. Domingos. 
E adeus tudo, n'um bumbo onça fui-

me para a redacção escrever esta secção-
sinha. Sentei-me silencioso, passei a 
mão na minha fronte tão offeudida pelos 
credores incrédulos e comecei assim : 

— A lua morria como uma garça sem 
penuas. O sol não apparecia, porque era 
noite. Quadro com um sombreado bla-
queuiano. Tudo era silencio mudo. Eu ia 
cansado levando para o meu Calvário o 
Madeiros de minha vida tão risonha no 
principio como sem vergonha no fim. 
(Dous pontos, uma vírgula e cinco ponti­
nhos.) No fundo do espaço parei. Era um 
montão de cadáveres que me chamavam 
para lhes salvar a alma e lhes dar al­
guns cobrinhos. Quiz voltar, mas, o es 

paço só IVha fu ido o não tinha mais b e C l ^ » ^ yocê n-0 sabe que 0s W 
Caminhe * . r „ ra. Era um fundo sem beira 

resoluto para7a frente e então eu vi que 
esses cadáveres não faziam lamentações 
de mortos, mas eram homens cheios de 
vida como eu mesmo, que queriam o que 
infelizmente eu não possuía.. .dinheiro. 
Abri todo3 os meus bolsos... A lua vivia 
como uma garça filhote de cegonha. E 
no meio d'esse espaço, disse-lhes franca e 
abertamente : 

Divida antiga não se paga, 
Porque o passado já se passou. 
A de hoje fica pr'a mais tarde 
E sendo- antiga já boiou. 

E em baixo escrevi simples e clara­
mente : que os tempos andam bicudos, 
que em vez de queimar o café façam tin­
ta para se escrever contra a queima, que 
a carne está muito cara e que os fiscaes 
andam fiscalisando os sitios por conta 
da câmara e quem diz á todos que isso 
é feio ó o sem eira nem beira, com dous 
rr: 

EMBIRRA. 
Z. F. Rinadas 

— « B o m dia. Z. F. Rino. 
— O h 1 Bom dia Embirra. En­

tão como vae essa bizarrià, os 
ülhinhos, a sogra ? 

—Nada, nada disso. Saiba que 
eiTainda sou solteirinho da silva. Tola 
nenhuma quiz compartilhar da minha 
sorie. Depois... 
— Depois.. •? 1 
—Depois do areai extenso... 
Depois do oceano de pó... 
— Q u e m disse isso ? 
— O poeta. Castro Alves. 
—Prendam elle, para não andar incu­

tindo idéas tolas, no espirito dos parvos. 
E depois...? 

de um lado a Loja do 

guinho8,sio os ^ ^ r i s ^ f í i v ° r
3
e f

a 0 S 

nela pura expressão do voto »vre ' 
-Estou entendendo. Mas, você quer 

um conselho, Embirra? Não se m i a 
muito com elles; olhe que por muito 
menos, Sócrates foi coademnado a De 
b-PmUstaveremos. Hei de clamar, e si 
não me attenderem, grilarei: — olüa 
fogo I e hei de ver quem na lueta sahe 
unhando, Isio também foi o poeta quem 
dlSieÊnião você vae reclamar contra o 
desleixo da câmara? 
—Tal qual. , . a 
-Seja bem suecedido, ó o que dese­

jo ; mas, tenha cuidudo com ocaoaignac 
de S. Roque. Elle é empregado da câ­
mara, e nâo ha de olhar com bons olhos 
que se falle mal da sua patroa.» 
Isto que os meus leitores acabam de 

ler. foi o dialogo que homem, logo <lue 
cheguei, tive com o Embirra, que pre­
tende concertar o que anda torto nesta 
terra de bodóques e de pios de inhambu, 
e que é digna de melhores representan­
tes, que saibam melhor empregar os 
cobres que lacranam do povo, com o 
rotulo de imposto, impostos pelas impos­
turas municipaes. Embora concordando 
com o modo de pensar do meu coltega 
Embirra, acredito que isto é chover no 
molhado, porque os taes são das Ará­
bias, e quem não quer prosa com ellcs e 
o escaramentado 

Z. F. RINO. 

Um retrato dê memória. 
19 

Algum tempo depois que Dubois dei 
xou o seu gabinete, Julia entra, senta se 
e fica por algum tempo immovel como 
uma estatua. Quem a visse percebia lugo 
qne muitas idéas se agitavam em seu 
espirito ; á final: « Fallecem me as 
forças !... Já por trez vezes quiz fallar 
á papae, e dizer-lhe alguma, cousa da 

Qeoois...de um laao a 
Valente, e do outro as grades do jardim. scena que se passou homem entre meu 

—Mas,., isso não foi o poeta quem | primo e eu, mas, o animo me falta, a disse? voz morre-me na garganta; não obstante 
— N ã o ! Sou eu. Eu, que me propuz a; é preciá0 qu6 eile saiba tudo... Aí 1 se 

ser palmatória do mundo; eu, que pro 
metti moralisar este estado de cousas; 

minha mãe ainda vivesse me seria fácil; 
com ella eu me abriria sem córar, ella eu, que... 

—Desconfio, Embirra, que você está [ intercederia por mim e havia de per-
soífrendo da bola; e se assim e, lastimo^ saadir papae Dizer lhe que não amo 
bastante. Luiz?... isso não é ditíicil; mas fazer-
—Nao estou soffrendo de cousa ne-

Ihe sentir que jamais o amarei, e o 
ponha os motivo porque ?... ahi é que está a 

nhuma 
—Então explique-se 

pingos nm ii i. 
— L à vae. Você, Z. F. Rino, sabe que 

entre a loja do Valente e a grade do 
jardim, existe um areai extenso, um 
oceano de pó..,? 1 

—Sei, sei. Por sigual que no dia da 
procissão do Divino, eu todo de opa, me 
atolei até os joelhos, no areai extenso, e 
se não fosse não sei que circurastancia, 
teria que chamar por soecorro, ou mor 
reria afogado no oceano de pó. 
— V ê portanto que estou no meu juízo 

perfeito; e elles hão de entender-me. 
—Elles ? Elles quem ? 
— O s Licurguinkos municipaes 

diíficuldade ; como lhe explicar?... 
Alem d'ísso, sei eu si este meu affecto é 
correspondido? sei eu acaso si papae 
levará á bem esta inclinação?... Oh I 
si ao menos o snr. Arlhur tivesse me 
dito qualquer cousa,.. uma palavra 
equivoca... Mas nao disse que ninguém 
deixaria de ver a ílor que eu trazia so­
bre o peito? não disse mais que achou 
deliciosa,essa viagem ?... não se poderá 
entender que era porque a flor me per­
tencia, e essa viagem fora feita uma 

Mas elle acharia a camelia que eu deixe 
no logar em que estava sentada?. .. si 
aohou-a, comprehenderia minha inten­
ção?... e. n'este caso, não me julgaria 
por isso leviana, ou indiscreta?...» 
Estava Julia embebida n'estas refle­

xões, quando foi inesperadamente in­
terrompida pelo creado que, entrando, 
lhe diz: «O snr. Arthur Cholieu deseja 
saber si por ventura não será importu­
no apresentar-se em horas tão mati-
naes... 
— D e modo algum. Que entre» o 

creado sáe e Julia continua : «Ai! não 
sei como oceultar-lhe á agitação que me 
causa sua presença... é u m alvoroço 
indííinivel...» Arthur entra, acompa­
nhado pelo creado que leva o quadro 
que o moço tiro* de seu atelier, collo-
cando-o sobre uma mesa. 
—Minha senhora, rogo lhe mil ex-

cusas por me apresentar tão cedo. 
—A'qualquer hora, senhor, on cedo, 

ou tarde, será sempre bemacolhíd) era 
nossa casa. 
—Obrigado, minha senhora .. Vim 

trazer o seu retrato...» dizendo is»o, 
váe á mesa e come;a desatar o amarrio. 

—Quer dizer o esboço ?... 
—Acabado» responde o artista desem­

brulhando e apresentando á vista da 
moça, que exclama toda maravilhada: 
{(Acabado I.• Que tempo teve para isso, 
senhor I...?... Só a photographia tem 
essa brevidade...» e quedou admirada, 
contemplando o trabalho do pintor que 
a representava fielmente. Arthur, em 
silencio, contente de si mesmo," gosava 
imraenso prazer vendo a admiração, 
quasi êxtase, e a satisfação que a moça 
patenteava. Julia chegou-se junto do 
quadro e diz : «E* á o!eo, não ha duvi­
da... isto é incrivol...» tocando-o com 
o dedo : «e portanto é real !... 

—Não se admire por isso, minha se­
nhora. 
— M a s onde já se viu isto?... Será 

uma nova invenção ?... uma descoberta 
estupenda?... algum systema ainda em 
segredo ?... 
— N e m uma, nem outra cousa. 
—Então é sobrenatural. 
— T a m b é m não. 
— U m milagre ? 
— N e m isso.» Arthur estava encantado 

a saborear o estado de curiosidade em 
que se achava a moça. «E' u m retrato á 
óleo» continuou elle, «feito com pincéis 
sobre uma tela, simplesmente como 
qualquer outro. 

Licurgmnhos ? Você está fallando? parte d'ella em minha companhia?.. 

FOLHETIM 
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A SEPLlTliBA DE FERRO 
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO 

POR 
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Do ponto em que estava não podia ver 
Rosa sem voltar a cabeça com aflectação. 
Eu tinha o coração anciado ; longe de 
achar prazer na amável conversação do 
meu par, sentia um aborrecimento 
horrível. Todavia por delicadeza fiz tudo 
o que pude para occultar aquella má 
disposição de espírito e dansei, pelo 
menos apparenlemente com tanta alegria 
como os outros. 
Impellido por irresistível curiosidade 

de averiguar quem era o mancebo que, 
sem o saber, me fizera no coração uma 
íerida profunda, perguntei a Paulina 

(quem era elle. Disse-me que se chama­
va Conrado de Somerghem e que era 
filho d'um rico banqueiro da rua do 
Imperador. Estas particularidades au-
gmentaram a minha inquietação e não 
sei que perigo me fizeram receiar. 
Logo que a derradeira nota do piano 

me restituiu a liberdade, depois de agra­
decer á menina Vanden Berge a honra 
que me concedera, dei alguns passos na 
sala para approximar me de Rosa. Mas a 
cadeira em que ella esiivera sentada 
estava vazia, e quando, depois de ter 
emlim olhado de redor de mim, per­
guntei ao snr. Pavelyn onde estava sua 
filha, respondeu-me com um ligeiro des­
contentamento : 
—Relirou-se para o seu quarto. Não 

sei o que ella tem; ó um capricho dos saúde da filha, encontrei á porta"o "snT 
seus, ura accesso de melancolia. Amanhã ' 
já não tem nada. Faze que não reparaste 
no seu desapparecimento, porque a sua 
ausência sendo notada pôde causar desa 
nimação no baile. 

tempo de uma a outra extremidade da 
sala, ralado de tristeza e de inquietação, 
como se me houve se assaltado o vago 
receio de alguma desgraça imminente. 
Por fim senti confranger-se me tanto o 
coração no meio da alegria geral, que 
insisti por vezes com o snr. Pavelyn 
que me desse licença de retirar-me, o 
que por fim me concedeu. 
Quando transpus o limiar da porta e 

me vi na rua, um longo suspiro me er­
gueu o peito e amiudei os passos para 
aífastar-me do rumor da festa e ficar a 
sós com os meus dolorosos pensamen 
l OS * 

XVII 
Apresentando-me no dia seguinte em 

casa do meu bemfeitor para saber da 
Pavelyn, que ia sahir. Disse-me que a 
indisposição de sua filha não valera nada 
como tinha previsto; que parecia ura 
pouco triste e fatigada, mas não estava 
realmente doente, como eu podia veri-

Andei ainda passeiando por algum ficar, indo encontrai a sentada ao 

— M a s era menos de 24 horas ?,.. é 
incomprehensivel 1» diz a moça cada 
vez mais confundida de espanto. 
— V o u lhe explicar, minha senhora : 

«Este retrato está acabado ha mais de 
dez dias... 

—ComoL^ha dez dias,diz o senhor?!... 

Dito isto, sahiu. 
Abri a porta, e achei me"em um salão 

contíguo ao quarto onde Rosa e seus 
pães costumavam estar de ordinário. 
Ouvi os sons do piano e fizeram-ma tão 
funda impressão, que parei a escutar, 
ímmovel... 
O que Rosa tocava era exactamente a 

melodia do grande duelo que lamas ve­
zes unhamos canudo juntos. Era uma 
esnrin«V,a

Vfa 6 a'eg,'e ll"e delic.ava o 
n'£ nin» aíugenlava a melancolia. Mas 
naquelle momento assemelhavam a 
c Z Z T V ™ " 1 ™ angustiada O 
ferX, ,B

era ''° U X 0 ° p a D Í*»5 as nolas. 
tendas sem forca, saliiam planeeutes 
como se a mão de um artista abYfmado 

feWdf,?? tT™' COrre^ ° »"ado 
lenta e dtstrahidamenle. 
estmnhT6 n e S l r e m e C e i' »1uell« musica 
no cor ̂ i 1 1 9 r g 0 a desc°nhecida havia 

Sleíre ,a i« ? " "
 pa''a que um cant0 

m n n "Sf0rraasS6 sob se»s dedos 
emrei R/= quí;lxume? Abri a -porta e 
cãò ™ , aeslava *ô. A m.nha appari-0° n

u lle .™lvol abalo, cobriu-se-ine o iosto de vivo ruhur a min w ,«. gu»u uma pallidez extrema. 4 (Continua) 
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— E ' verdade» responde Arthur com 
toda naturalidade. 
— M a s como poude me retratar? 
—Muito naturalmente copiando suas 

feições sobre a tela. 
— Porem... como copiar, longe de 

minha presença?... 
— O h 1» diz o moço com visível com-

moção «quem a viu uma vez poderá 
jamais esquecer sua physionomia ?... 
Na ausência de sua pessoa eu linha 
presente sua imagem gravada... Perdão, 
senhora, eu devo calar me... Aqui está 
seu retrato e basta... 
—Mas, senhor...» diz a moça agora 

emocionada e anxiando por alguma 
explicação que ella mesma não sabia 
definir. 

Continua. 

Noüciario 
Festa do Divino físpirito Santo. 

—Conforme o programraa anteriormente 
publicado nesta folha, realisaram-se 
com toda a pompa e explendor, as fes­
tividades em homenagem ao Divino 
Espirito Santo, promovidas pelo festeiro 
o nosso amigo sr. João Carlos Xavier. 

Na quinta-feira, começou na igreja 
Mairiz o Triduo do Divino, com grande 
aflluencia de lieis. 
Sexta-feira, logo pela manhã, foi dis­

tribuída carne á população da cidade. 
Sabbado, ao meio dia, deram entrada 

os carros de lenha, em numero superior 
á sessenta. 

A's duas horas da tarde, serviu-se na 
casa do festeiro, o jantar aos pobres, 
comparecendo a elle, para mais de 
quinhentas pessoas. 
Domingo, pelas onze horas da manhã, 

deu-se começo á missa cantada, com or 
chestra, regida esta pelo hábil maestro 
João Pedro Corrêa. Foi executada uma 
missa á duas vozes deJ. L. Baltmann ; 
com muito boa'aíinação e ordem, o 
que veio demonstrar o esmerado capri­
cho do seu hábil regente. 
A missa foi cantada pelo rvdmo. vi­

gário da parochia, padre Elisiario de 
Camargo Barros, acolytado pelos rvdmos. 
padres Luiz Yabar e Nogueira. 
Ao Evangelho, subiu ao púlpito o 

rvdmo. padre dr. Antônio José Ferreira, 
que em inspirado discurso discorreu 
largamente sobre as bases do catholi-
cismo. 
Finda a missa, teve lugar o sorteio 

do novo festeiro, e demais empregados, 
para o anno vindouro, recahindo a sorte 
nos seguintes srs. : Joaquim Buerio da 
Silva, festeiro ; Manoel Machado, capi­
tão do mastro; Domingos Nobre da 
Cruz, alteres da bandeira; Antônio Joa­
quim Freire, Antônio Galvão, Ignacio 
Bueno de Negreiros, Gilberto Carneiro, 
Josino Carneiro e Francisco Mariano 
Sobrinho, com 5$000 cada ura. 
A's 5 horas da tarde, sahiu á rua a 

imponente procissão do Divino, prece­
dida das irmandades religiosas, e de 
grande numero de mordomas e anjos. 

A' entrada da procissão, depois da 
benção, foi empossado o novo festeiro, 
que retirou-se para a sua residência, 
acompanhado por grande numero d« 
amigos, e pela corporação musical Inde-
pendentia 30 de Outubro, que havia 
locado durante todas as festividades. . 
O novo festeiro olfereceu ás pessoas 

presentes, em sua casa, profuso copo 
de cerveja. 
Depois que retirou-se o novo festeiro, 

foram os anjos e mordomas para a re­
sidência do sr. João Carlos, onde dis-
tribuiu-se a todos riquíssimas caixinhas 
com doces. 
O festeiro, o nosso amigo João Carlos 

Xavier, deve estar satisfeito, por ter se 
desempenhado satisfatoriamente do pe­
sado encargo que tinha sobre seus 
hombros; e nós, por nossa vez, felici 
tamol-o. 
Levamos também as nossas sauda­

ções ao novo festeiro, augurando !he 
felicidades. João Lopes Guilherme. — Depois de longo padecer, cora crue! enfermi dade, que zombou de todos os recursos da sciencia, faileceu na madrugada de domingo ultimo, nesta cidade, o nosso presado amigo, & conceituado commer eiante e proprietário sr, João Lopes Guilherme, pae do nosso joven amigo João Lopes Guilherme Júnior. 

O finado, que contava 52 annos de 
idade, era natural de Portugal, donde 
viera muito moço para aqui. 
Graças ao seu caracter irapolluto, con­

seguiu em pouco tempo grangear a ami­
zade e estima deste povo. 
Aqui casou-se cora uma filha do sr. 

José Garcia da Silva. 
A sua morte, comquanto esperada, 

causou profunda magoa em toda a popu­
lação. 
Ao seu enterro que realisou se na 

tarde ds domingo (ás 2 l/á), compareceu 
grande numero de amigos, a corporação 
musical Independência 30 de Outubro, 
em fôrma, porem, sem o instrumental, 
Todos os músicos levavam distinctivo de 
crepe ; e a banda i3 de Março, fardada. 
Foi feita a recomraendação do corpo, 

na igreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, pelo rvdmo. vigário, padre 
Elisiario de Camargo Barros. 
Na capella do cemitério foi novamente 

recommendado, tocando nessa occasião 
a banda 43 de Março, uma marcha fu 
nebre. 
Sobre o caixão, viam-se cinco riquís­

simas coroas, com as seguintes íuscri-
pções : — O Directorio Republicano a 
João Guilherme; Saudades (te sua espo­
sa; Saudades de seu filho; Saudades de 
seu irmão e sobrinhos; Saudades da fa­
mília Lucças. 
A' enlucUda esposa, e ao nosso par­

ticular amigo Joàosiuho, apresentamos 
os nossos mais sentidos pezames. 
—flonlera realisou se na igreja Ma­

triz, a missa de 7o dia pelo descanço de 
sua alma, com grande concurrencia de 
povo.' 
Despedida. — Teudo de retirar-se 

na segunda feira ultima para Piracicaba, 
onde vae matricular se na Escola Agrícola 
Pratica Luiz de Queiroz, veio ao nosso 
escriptorio trazer-nos o seu abraço de 
despedida, o nosso iutelligeule e incan 
çavel companheiro de luctas, e dedicado 
amigo José Maria de Paula. 

Auguramos ao nosso amigo toda a 
sò>te de felicidades no lugar da sua nova 
residência. 
Matriz de Ytú.—Foi nomeado faDri-

queiro da nossa Matriz o rvdmo. vigário, 
padre Elisiario de Camargo Barros. 
Salto.— Foi annexada a estola da 

nossa Matriz, a parochia do Salto. 
Dv. JLuiz de Freitas. — EsLeve 

nesta cidade, a passeio o nosso parti­
cular amigo e estimadissimo conterrâ­
neo dr. Luiz Gabriel de Freitas, clinico 
no Jahú. 
Visitamol-o. 
Dr, Mario Buleão.— Na quarta-feira 

ultima, chegou a esta cidade, em visita 
aos estabelecimentos de ensino, o exmo. 
sr. dr. Mario Buleão, iltusirado íuspe 
ctor da Instrucçào Publica do Estado. 
Aguardaram a sua chegada, na estação, 

alem de outras pessoas, uma comraissão 
do grupo escolar «Dr. Queiroz Telles», 
composta do professor José de Andrade 
Pessoa, e dos alumnos Marcilio Pinto, 
José Castanho de Barros e Mano Coulo. 

Logo depois de sua chegada, visitou os 
grupos escolares, marcando para quinta-
feira um pequeno exame nos 3o e 4o 

annos. 
Na quinta-feiia, pelas 10 1/2 horas da 

manhã, chegou s. exa. ao grupo «Dr. 
Queiroz Telles», onde foi recebido pelo 
seu director. Depois de fazer uma visto­
ria nos livros de escripturação do esta­
belecimento, passou s. exa. para a saia 
de honray onde em breve discurso, 
apresentou lhe as boas vindas, o menino 
Rayraundo Cintra Sobrinho. 
S. exa. respondeu agradecendo, mos­

trando ao mesmo tempo o motivo de sua 
visita aos grupos desta cidade, que tinha 
esta um duplo fim: conhecer as neces­
sidades dos estabelecimentos, e ver se 
elles correspondem o fim a que se desti­
nam, numa cidade como a nossa, que 
tem dado já tantas notabilidades, e que 
é necessário continuar a honrar o seu 
passado. 
E m seguida assistiu a um exame dos 

alumnos do 4o anno, levando delle pés­
sima impressão. Assistiu também o exercício militar feito pelos alnmnos, retirando-se em seguida. Pelo trem da tarde, regressou s. exa. para a capital. —Constou-nos também que íoi visitado o grupo «Dr. Cesario Motta», porem dessa visita nada podemos adiantar. S. exa. foi hospede do seu digno irmão, dr. José Bonifácio Buleão, corre to promotor publico desta comarca. 1 is<*ai do imposto de c o n s u m o . — Para fiscal do imposto de consumo 

nesta circumscripção, (14a) foi pelo 
Governo Federal, nomeado o nosso 
prustante amigo Francisco Antônio do 
Nascimento. 
Jury.— Por um edital aífixado na 

porta da cadôa, sabemos que o dr. juiz 
de direito da comarca, resolveu, em 
vista do grande e trabalhoso serviço da 
qualificação eleitoral, adiara secçào do 
jury que estava convocada para ter inicio 
homem. 
Para o julgamento dos processos que 

estão preparados, haverá nova convo­
cação. 
Miguel Luiz da Silva.—Na terça-

feira ultima, faileceu na capital, após 
prolongados solfrimentos, o sr. Miguel 
Luiz da Silva, abastado capitalista e oro 
prietario. 
O finado residiu muitos annos nesta 

cidade, onde era geralmente estimado, 
pelas suas raras virtudes 
Ao seu irmão Manoel Joaquim da 

Silva, e ao seu sobrinho Manoel Joaquim 
da Silva Júnior, nossos distinetos ami­
gos, enviamos os nossos sentimentos. 
Desastre.—No sabbado da semana 

passada, o carroceiro Sertorio, empre 
gado na fazenda do nosso amigo Àgnello 
Pinto de Oliveira, guiando uma carrí-
teila, deixou por descuido que esta 
lhe passasse por um dos pés, fracturan-
do-o. 
O olfendido foi medicado na Pharmacia 

S. Sebastião, de Souza â Comp., pelos 
drs. Silva Castro e Graciaoo Geríbello. 
Mariano de Albuqu erque. — E m 

dias da semana finda, faileceu na capital 
o conhecido 3 estimado leiloeiro daquella 
praça, Mariano de Albuquerque, primo 
da exma. sra. d. Anua Seilíert, residente 
nesta cidade, a quem apresentamos os 
nossos sentidos pezames. 
Amanhã resa-se na igreja Matriz, ás 

7 1/2, a missa 4,Ü 7o dia, que pelo eterno 
descanço de sua alma, manda dizer a sue' 
família. 
N O S S O Ai\i\IVERSARIO. - E m í 

vista de termos que dar u m n u ­
mero especial d'«A Cidade», no 
dia 15, dia do seu 8 o anniversa-
rio, não nos é possível publicada 
no próximo domingo, O do corren­
te Por essa falta pedimo» descul­
pas aos nossos bondosos assignan-
tes. i 

A o m e s m o tempo pedimos ás 
pessoas que quizerem m a n d a r ' 
inserir a n núncios nesse n u m e - j 
ro, o favor de mandai-os o 
mais breve possível, á esta re-' 
dacção. 
Carnes verdes.— Estamos informa 

dos que diversos marchantes reviveram j 
entre si, reduzir o preço da carne verde, | 
de 1$000 a $800. j 

Parabéns á população. 
Mudança.—Segue por estes dias de j 

mudança para Xarqueada, com sua] 
exma. família, o sr. Antouiuo Cintra, ( 
irmão do nosso auxiliar de redacção-
Francellino Cintra. 
Muitas felicidades no lugar de sua nova 

residência é o que desejamos. 
M e z Mariano.—Na sexta feira ultima 

encerrou-se o Mez de Maria na igreja! 
Matriz, pregando o rvdmo. padre Bar-j 
tholomeu Taddei. j 
—Hoje encerrar-se-ha a mesma so-| 

lemnidade, na igreja do Bom Jesus. 
Procissão de Jubiléo. —Hoje ás 5 

horas da tarde sahirá da igreja Matriz, 
a primeira procissão de Jubiléo do anno 
santo, recommendada pelo Santo Padre j 
Leão XIII. 
Observará o seguinte itinerário :—Da' 

Matriz irá à igreja do Carmo, desta á de | 
S. Francisco, e finalmente desta ao Bom' 
Jesus, onde conjunetarnente cora o final 
do Mez Mariano, será dada a benção do j 
SS. Sacramento. 
A segunda procissão, consta-nos, será; 

no dia 6 próximo, com itinerário diver-j 
so, parecendo nos que sahirá do Bom] 

Jesus, indo em seguida á igreja de S. 
Francisco, desta ao Carmo e finalmente 
á Matriz. 
Nesse dia ficará em exposição o SS. 

Sacramento. 

Secção Livre 
A g radecimento 

João Lopes Guilherme e sua mãe, pro-
fundamente penhorados pelas expressões 
de amizade e condolência que á sua 
família prestou o povo ytuano, sem dis-
tíneção de partidos e classes por occasião 
do fallecimento do seu extremecido pae 
e esposo ; vem por esta forma protestar 
a todos o seu eterno agradecimento ; 
pedindo venia para destacar d'entre as 
pessoas, que com solicitude e carinho 
assistiram lhe n'esse doloroso transe o 
nome do distineto medico dr. Antônio 
Constantino da Silva Castro que auvidou 
todos os esforços da sciencia na tremen­
da lueta contra a natureza cujo desenlace 
foi tão infausto e doloroso. 

ílú, 27 de Maio de 1901. 
Declaração 

O abaixo assignado declara que mu­
dou-se com sua oíficina de funilaria e 
ferragens do largo do Bom Jesus para a 
rua do Goramercio n. 107. Avisa também 
aos seus amigos e freguezes que está 
ás suas disposições. 

SALVADOR LAMBOLHA. 

Edital 
O alferes Pedro Francisco Ribeiro, 
Delegado de Policia em exercício, 
desta cidade de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem ou delle noticia tiverem que, de 
conformidade com o art. 377 do Código 
Penal, é vedado o uso de armas oífensi-
vas, sem Licença da Auctoridade Poli­
cial, sob pena de prisão celluar de 15 
a 60 dias, perda da arma e mais da 
multa de dez mil réis(10$000)imposta pela 
Câmara Municipal desta cidade. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, em 118 de 
Maio de 1901. Eu, Francisco Bastos, 
escrivão, o escrevi.— Pedro Francisco 
Ribeiro. Annuacios 

Miguel Luiz da Silva 
Manoel Joaquim da Silva, 

Manoel Joaquim da Silva 
Júnior, Maria Monteiro da 
Silva, Clotilde Ignacia da 
Silva, Victalina Monteiro 
da Silva, convidam a todas 
as pessoas de sua amizade 
a assistirem a missa de 7o 

dia, que por alma do seu saudoso irmão, 
cunhado e tio Miguel Luiz da Silva, 
fallecido em S. Paulo, mandam resar 
amanhã, segunda feira, ás 7 horas da 
manhã, na igreja do Bom Jesus. Por 
esse acto de religião, se confessam an­
tecipadamente gratos. 

Ytú, 2 de Junho de 1901. 

Mariano de Albuquerque 
Anna Seifíert, Roberto Seifíert Júnior, 

Benjamin Antunes e sua senhora Rober-
tina Seifíert Antunes convidam seus 
parentes e as pessoas de sua amizade, 
para assistirem a missa de 7o dia, que 
pelo eterno descanço de seu estimado 
primo, padrinho e compadre Mariano 
de Albuquerque, fallecido na capital, 
mandara resar no dia 3 do corrente, na 
igreja Matriz, ás 7 1/2 horas da manhã, 
por esse acto de religião e caridade se 
confessam eternamente gratos. 

Ytú, 3 de Junho de 1901. 
GasaBarateira 

Rua de Santa Cruz, n. 109. 
Neste bem montado estabelecimento de Fazendas, Armarinho?, Chapéus de 

sol e de cabeça, os freguezes encontrarão o que ha de bom e modicidade nos 
preços. 

Recebeu também um grande sortimento de Calçados para homens, senhoras 
e creanças, o que pode haver de chie, ultimo grito em Calçados ; tolos os obje-
ctos mencionados com 20 % mais barato. 

Por esse motivo convido ao publico a visitar o meu estabelecimento, 
para ver a lealidade. 

Salles Cury. 
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Alta do Cambio 
Baixa do café 

e 
[Miséria de dinheiro 

Em vista disto 

ALFREDO GRELLET 
Proprietário da casa de calçados sito à rua 

do Commercio, 131, resolveu queimar calçados 
ao alcance de todos, isto so' até 30 de Jnnho 
próximo e..;A' D I N H E I R O . 
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Botinas de peliica, superiores, para senhoras 
Berzeguins » » » » 
Idem » ahotoar » » » 
Batinas de Cordovão » » » 
Idem » Monton » » J' 
Sapatinhos de peliica, com borlas para senhoras 
Idem de ahotoar » o » 
Idem » verniz, com borlas, para senhoras <**> 
Borzequim; peliica, para meninas 
Idem » peliica para meninas 
Botinas de verniz, superiores, para homens 
Idem » bezerro » » » 
Idem » peliica » » » 
Idem » » c. botões » » 
Borzeguira preto » » 
Idem ainarello )) » 

Previno que os preços acima, são só a dinheiro e até 30 de Junho^. próximo. 
Deixo de mencionar os preços dos calçados inferiores. 
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Rua do Goirimercio, 131 GO 

YTU-RUÂDO CO RCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­

belecimento commercial, com m u nica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre u m bom sorti-
mentode: 
FAZENDAS A MARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC 

As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores ca­
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequinte acha-se 
hábil itado a vender por preços baratissimos. ' ~ 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim "Vícterino Toledo. 


